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      Introdução ao Retiro Popular 2016




      Para começar a Quaresma




      Ganhar tempo, aproveitá-lo, antecipar-se, não perdê-lo! Estas são expressões que falamos com extrema frequência.




      O tempo da Quaresma é o tempo da criança, dos sonhos dos adolescentes com a vida, dos anciãos, carregado de memórias. Tempo medido e contado, ou tempo a ser desfrutado, ou, quem sabe, desperdiçado. Tempo simbólico, quarenta anos ou quarenta dias, vinte e cinco ou cinquenta anos, aniversários e jubileus, como o Jubileu da Misericórdia, o qual estamos celebrando!




      Fomos feitos por Deus e mergulhados no tempo, não apenas naquele estudado pela física ou marcado pelo relógio, mas no tempo presente, dado por Ele, carregado de sentido porque se torna história da nossa salvação.




      A sabedoria milenar na Igreja construiu, pouco a pouco, o que se chama “Ano litúrgico”, com o qual, a partir da morte e ressurreição, seu “mistério pascal”, os cristãos percorrem os eventos da vida do Senhor nesta terra, para O reconhecerem sempre presente (Mt 28,20), até Sua vinda gloriosa no final dos tempos.




      A pedagogia da Igreja nos faz reencontrar os mesmos acontecimentos salvíficos, mas nos espera crescidos e mais maduros, capazes de acolher melhor as graças de cada época do ano. Todas as suas etapas são “tempo oportuno”. Atualiza-se o apelo do Apóstolo São Paulo: “Como colaboradores de Cristo, nós vos exortamos a não receberdes em vão a graça de Deus, pois ele diz: ‘No momento favorável, eu te ouvi, no dia da salvação, eu te socorri’. É agora o momento favorável, é agora o dia da salvação” (2Cor 6,1-2).




      Quarenta dias dedicados à oração, à fraternidade e ao jejum! Todas as pessoas que fazem uma experiência “religiosa”, mesmo em outras vertentes, até não cristãs, descobrem a necessidade de um relacionamento com Deus, um novo trato com o próximo e as exigências de equilíbrio das forças de sua própria natureza. Observa-se que muitas delas fazem dietas ou jejuns muito mais estritos e exigentes do que a Igreja propõe para a Quaresma, por motivos espirituais, estéticos ou por prescrições médicas. É que não faz mal a ninguém orar, amar o próximo e educar a própria vontade!




      Entretanto, a Igreja celebra a Quaresma com um olhar mais amplo e profundo. Como os cristãos assim se chamam por terem recebido no Batismo a vida nova nascida do próprio Cristo morto e ressuscitado, celebram, cada semana, no domingo, a Sua Páscoa e a comemoram anualmente, preparados pela Quaresma, renovando, como num aniversário de Batismo, a fé professada e sua renúncia ao pecado e ao Demônio.




      A Quaresma tem os olhos voltados para a Vigília Pascal. A vela acesa no Círio Pascal, para a renovação das promessas feitas, será um dos grandes símbolos da vida em Cristo. O mesmo Cristo, as mesmas celebrações, mas um tempo novo!




      Que durante a Quaresma chegue a todos o convite da Igreja a intensificarem o tempo de oração. Comecemos pela participação na Missa Dominical, preparada, de preferência, em família. Propomos ainda a retomada de um bonito costume: a ida da família à igreja, com todos os seus membros, escolhendo um horário que dê certo para todos, marcando presença na Missa paroquial e acolhendo os dons de Deus que são oferecidos em abundância. Depois, a oração pessoal, especialmente com a Bíblia, descobrindo a riqueza da chamada leitura orante da Palavra de Deus – Lectio Divina.




      Nosso programa quaresmal contempla a caridade para com o próximo. A Igreja Católica realiza, durante este período, a “Campanha da Fraternidade”. Trata-se de fazer “propaganda” de uma sociedade mais justa e fraterna. Se pudermos, queremos “fazer a cabeça” dos homens e das mulheres de nosso tempo para que caiam as barreiras que isolam as pessoas, cresça o relacionamento fraterno e se espalhe a solidariedade.




      Cada ano se escolhem um tema e um lema candentes, que ajudem a divulgar novos critérios e práticas de fraternidade. Neste ano de 2016, a Campanha será Ecumênica, tendo como tema “Casa Comum, nossa responsabilidade” e lema “Quero ver o direito brotar como fonte e correr a justiça qual riacho que não seca” (Am 5,24), chamando atenção para o saneamento básico, um direito fundamental de todos.




      Enfim, a Quaresma pede reeducação dos afetos, superação da concupiscência da carne e dos olhos (cf. 1Jo 2,16), formação das novas gerações a partir de valores consistentes, jejum, mortificação e equilíbrio no uso dos bens do mundo. Aqui, abre-se um grande horizonte de reflexão e de novas práticas. Propomos um exercício de reorientação dos instintos, superando a tendência à idolatria do prazer, do poder e da posse.




      Poderá chegar a tais decisões aquela pessoa que refizer seu caminho de seguimento de Jesus Cristo, escolhendo-O como Senhor de sua vida e reconhecendo-O como único Salvador.




      Quaresma




      Jesus, cheio do Espírito Santo, voltou do rio Jordão e, no Espírito, era conduzido pelo deserto. Ali foi posto à prova pelo diabo, durante quarenta dias. Naqueles dias, ele não comeu nada e, no final, teve fome. O diabo, então, disse-lhe: “Se és o Filho de Deus, manda que esta pedra se transforme em pão”. Jesus respondeu: “Está escrito: ‘Não se vive somente de pão’”. O diabo o levou para o alto; mostrou-lhe, num relance, todos os reinos da terra, e lhe disse: “Eu te darei todo este poder e a riqueza destes reinos, pois a mim é que foram dados, e eu os posso dar a quem eu quiser. Portanto, se te prostrares diante de mim, tudo será teu”. Jesus respondeu-lhe: “Está escrito: ‘Adorarás o Senhor teu Deus e só a ele prestarás culto’”. Depois, o diabo levou Jesus a Jerusalém e, colocando-o no ponto mais alto do templo, disse-lhe: “Se és Filho de Deus, lança-te daqui abaixo. Pois está escrito: ‘Ele dará ordens aos seus anjos a teu respeito para que te guardem’, e ainda: ‘Eles te carregarão nas mãos, para que não tropeces em alguma pedra’”. Jesus, porém, respondeu: “Também foi dito: ‘Não porás à prova o Senhor, teu Deus’”. Terminadas todas as tentações, o diabo afastou-se dele até o tempo oportuno (Lc 4,1-13).




      Durante a Quaresma, acompanharemos Jesus ao Monte da Quarentena. Escolheremos permanecer com Ele, faremos a opção do silêncio como tempo privilegiado do encontro com Deus. Reservaremos diariamente o horário de retiro – meia hora de contato com o Senhor –, deixando-nos conduzir pelo Espírito Santo e pela Palavra, com textos do Evangelho de São Lucas, para superar todas as provas e caminhar com fidelidade na resposta ao Amor Infinito e Eterno de Deus.




      Aproveitaremos também todas as oportunidades, como nossas orações pessoais diárias, fazendo-as com atenção e simplicidade. Pelo menos aos domingos, nosso retiro encontrará sua força na Eucaristia participada com nossa comunidade paroquial.




      Passaremos por outro monte, o Tabor, pois o Espírito quer conduzir-nos às alturas, e queremos aprender a ouvir Jesus:




      Uns oito dias depois destas palavras, Jesus levou consigo Pedro, João e Tiago, e subiu à montanha para orar. Enquanto orava, seu rosto mudou de aparência e sua roupa ficou branca e brilhante. Dois homens conversavam com ele: eram Moisés e Elias. Apareceram revestidos de glória e conversavam sobre a saída deste mundo que Jesus iria consumar em Jerusalém. Pedro e os companheiros estavam com muito sono. Quando acordaram, viram a glória de Jesus e os dois homens que estavam com ele. E enquanto esses homens iam se afastando, Pedro disse a Jesus: “Mestre, é bom ficarmos aqui. Vamos fazer três tendas: uma para ti, outra para Moisés e outra para Elias”. Nem sabia o que estava dizendo. Estava ainda falando, quando desceu uma nuvem que os cobriu com sua sombra. Ao entrarem na nuvem, os discípulos ficaram cheios de temor. E da nuvem saiu uma voz que dizia: “Este é o meu Filho, o Eleito. Escutai-o!” Enquanto a voz ressoava, Jesus ficou sozinho. Os discípulos ficaram calados e, naqueles dias, a ninguém contaram nada do que tinham visto (Lc 9,28-36).




      Entretanto, sabemos que o caminho que faremos com Jesus nos conduzirá a outro monte, o do Calvário – o monte da redenção, da morte e ressurreição de Cristo:




      Jesus começou a dizer a todos: “Se alguém quer vir após mim, renuncie a si mesmo, tome sua cruz, cada dia, e siga-me. Pois quem quiser salvar sua vida a perderá, e quem perder sua vida por causa de mim a salvará. Com efeito, de que adianta a alguém ganhar o mundo inteiro, se vier a perder-se e a arruinar a si mesmo? Se alguém se envergonhar de mim e das minhas palavras, o Filho do Homem também se envergonhará dele quando vier na sua glória, na glória do Pai e dos santos anjos. Em verdade vos digo: alguns dos que estão aqui presentes não provarão a morte, sem antes terem visto o Reino de Deus” (Lc 9,23-27; cf. Lc 9,44-45; cf. Lc 18,31-34).




      De monte em monte, percorrendo os caminhos da fé, desejamos chegar juntos à manhã da ressurreição e fazer-nos anunciadores dos mistérios de Cristo, pela palavra e pelo testemunho.




      Fazer retiro!




      

        	Viver cada semana à luz da proposta que nos faz descobrir o quanto Deus nos ama! Ele nos ama de verdade! Este é o horizonte que conduzirá nossos passos.




        	Participar da Santa Missa dominical na paróquia à qual estamos ligados. A Missa é a exuberância do Amor de Deus por nós, na entrega de Seu Filho para nos salvar. Com a comunidade que dela participa, nós mergulhamos no amor que liberta e salva. Quando possível, fazer a Missa diária.




        	Confissão sacramental durante a Quaresma. De preferência, procure um sacerdote com antecedência, deixando a “última hora” para pessoas que certamente estão despertando agora para a vida cristã!




        	Fazer a peregrinação do Jubileu da Misericórdia nos locais indicados em sua arquidiocese, diocese ou prelazia.




        	Recolher-se a cada dia, no horário mais oportuno, com a Bíblia nas mãos, para a leitura orante da Palavra de Deus. Eis o coração do Retiro Popular de 2016.




        	Fidelidade às práticas de piedade – visita ao Santíssimo Sacramento, via-sacra, rosário, orações às refeições, orações da manhã e da noite –, com as quais estamos acostumados. O dom da piedade significa ter coração bom e aberto para amar. E nossa resposta primeira é ao Amor de Deus, escolhido e buscado como nosso Senhor.


      




      A semana quaresmal




      

        	Domingos: Missa bem participada e envolvimento na Campanha da Fraternidade 2016.




        	Segunda-feira: meditação de retiro, leitura orante da Palavra de Deus, oração pelos nossos irmãos e irmãs falecidos.




        	Terça-feira: dia de retomar o tema da semana, que ajuda a contemplar a grandeza do Amor de Deus. Com a Bíblia nas mãos, fazer a leitura orante da Palavra de Deus, com o Evangelho de São Lucas.




        	Quarta-feira: além das propostas apresentadas, fazer a via-sacra com o texto indicado em nosso Retiro Popular ou buscar o texto da Campanha da Fraternidade.




        	Quinta-feira: dia de aprofundamento eucarístico, se possível com a adoração a Jesus Sacramentado.




        	Sexta-feira: dia de via-sacra, dia de penitência – com jejum, abstinência ou outros gestos –, oração e caridade.




        	Sábado: que seja vivido com Nossa Senhora, pedindo-lhe para nos preparar para o domingo!


      




      Será uma semana especial, pois a Quaresma é tempo forte de vida em Cristo!


    


  




  

    

      Deus nos ama de verdade




      A história do Amor de Deus com o Seu povo estava escondida no Seio da Trindade desde a eternidade. Ela manifestou-se de forma generosa na criação, na história dos patriarcas, passando pelas alianças feitas com pessoas e grupos, enriqueceu-se com o envio dos profetas que incansavelmente reconduziam o povo à fidelidade desejada e alimentavam a esperança do cumprimento das promessas. Foram inúmeros os gestos, ritos e feitos admiráveis que atestaram, geração após geração, a face amorosa de Deus.




      Todas as promessas se realizaram no Mistério Pascal de Jesus Cristo, verdadeiro Deus e verdadeiro homem, Filho único e amado desde sempre pelo Pai. Sua Páscoa – morte e ressurreição – é o coração da vida da Igreja. Para Ele se voltam todos os olhares de fé, para beber da torrente de graças que jorra para a vida eterna a salvação garantida nos planos de Deus.




      No Retiro Popular, desejamos fazer memória do caminho percorrido pelo povo de Deus, conduzido pelas veredas dos acontecimentos alegres e tristes da história. Nele encontraremos também a nossa estrada! Teremos a companhia de homens e mulheres que testemunharam a aliança de Deus com Seu povo. Virão em nossa ajuda a figura de Abrão, a de Moisés e a dos profetas, para percorrermos as cinco semanas da Quaresma e chegarmos bem dispostos à Semana Santa da Misericórdia.




      Que a proposta de meditação apresentada à luz das leituras do Antigo Testamento, feitas nos domingos da Liturgia Quaresmal, seja retomada durante a semana. A esta meditação se acrescenta a referência ao Evangelho de cada domingo da Quaresma.




      Para a leitura orante da Palavra de Deus, o Evangelho de São Lucas é nosso livro escolhido. São setenta indicações do texto de São Lucas, no qual os pobres, os abandonados, os enfermos e os pecadores encontram seu espaço para ficarem bem perto de Jesus.




      Sua meditação de retiro começa com a leitura das indicações semanais, como pano de fundo da oração diária. Depois, escolha um texto do Evangelho de São Lucas, encontrado a partir da página 61, para fazer sua leitura orante.




      A cada dia, haverá um novo texto, porém a luz vem do ambiente quaresmal que convida à conversão. Ainda faz parte do retiro a via-sacra, encontrada a partir da página 103, e a oração do rosário, presente na página 115.
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      Primeira semana da Quaresma:


      profissão de fé no Amor de Deus




      Começamos a Quaresma do alto, do lugar certo, no deserto em que o Senhor Jesus experimentou o mais profundo da realidade humana, indicando-nos o caminho para vencer a tentação.




      Diante Dele e com Ele, renovemos a fé professada na graça do Batismo. Tenhamos diante dos olhos toda a nossa vida, para encontrar a história concreta de amor. Recordemos a maravilhosa história de salvação vivida pelo povo escolhido. O livro do Deuteronômio oferece as normas para o culto a ser prestado ao Senhor, depois da entrada na terra prometida:




      Assim falou Moisés ao povo: “O sacerdote receberá de tua mão a cesta e a colocará diante do altar do Senhor teu Deus. Então declararás diante do Senhor teu Deus: ‘Meu pai era um arameu errante, que desceu ao Egito com um punhado de gente e ali viveu como estrangeiro. Mas ele tornou-se um povo grande, forte e numeroso. Então os egípcios nos maltrataram e oprimiram, impondo-nos uma dura escravidão. Clamamos então ao Senhor, Deus de nossos pais, e o Senhor ouviu nossa voz e viu nossa opressão, nossa fadiga e nossa angústia; O Senhor nos tirou do Egito com mão forte e braço estendido, no meio de grande pavor, com sinais e prodígios, e nos introduziu neste lugar, dando-nos esta terra, terra onde corre leite e mel. Agora, pois, trago os primeiros frutos da terra que tu me deste, Senhor’. E depois de depositar os frutos diante do Senhor teu Deus, e te prostrarás diante dele” (Dt 26,4-10).




      O povo de Deus, tendo chegado à terra de Canaã, onde “corre leite e mel”, celebra a festa das colheitas, levando os primeiros frutos de seu trabalho.1 Era a oportunidade privilegiada para a renovação da fé, desenvolvida pela recordação do que Deus fez na história.




      “Arameu errante” é a condição de abandono e perigo, pois este povo grande e forte conheceu a opressão e a humilhação, mas Deus ouviu suas súplicas e interveio com imenso amor. O povo entrou na terra da promessa e todos os anos professa a sua fé ao entrar no Santuário, trazendo o melhor de seu trabalho.




      Um só e mesmo Deus conduziu Seu povo e deu-lhe de presente a terra. A fé professada está sempre em movimento! O povo entrou na terra prometida e, a cada ano, entra no Santuário. A resposta do povo a Deus é a profissão de fé e a oferta dos bens, acompanhada da ação de graças. A confissão de fé atesta que nossa existência depende só do Amor de Deus. Por sua vez, as ofertas entregues a Ele revelam a fé que envolve toda a nossa existência, até que se torne amor recíproco, vivido na partilha.




      Com certa frequência, contamos nossas histórias de verdadeiros “errantes” pelos caminhos da vida, com detalhes, algumas vezes, assustadores. Do contato com o Amor de Deus, acolhendo Sua misericórdia infinita, nascem algumas atitudes a serem assumidas em clima de Retiro Popular.




      Que não nos esqueçamos de que Deus perdoa seriamente e completamente. Desconfiar do Seu amor faz mal ao corpo e à alma! No início do Retiro Popular, façamos um “pacote” bem embalado com os laços da misericórdia, a ser entregue no regaço do coração de Jesus. Que nenhuma lembrança nos perturbe, pois nos entregamos Àquele que nos conhece mais do que nós mesmos.




      Ao relembrarmos nossos passos errantes, recordamos a grandeza do Amor de Deus, cuja obra redentora nos resgatou e nos aproximou de Sua casa, a Igreja. Este é o lugar da reconciliação e da paz para todos os filhos amados do Senhor. Sim, casa de filhos e não de escravos!




      E nossa fé cristã tem seu centro no acontecimento da Paixão, Morte e Ressurreição de Nosso Senhor Jesus Cristo. Recordar é viver, e nós recordamos o mistério de Cristo e o tornamos presente na celebração da Eucaristia, ocasião para experimentarmos o intercâmbio de dons entre o Céu e a Terra. É o lugar de manifestação do Amor de Deus que se espalha entre nós.




      Durante a primeira semana de retiro, nossa oração preferida, a ser repetida muitas vezes, é justamente a profissão de fé2:




      

        

          

            	

              Creio em um só Deus, Pai Todo-Poderoso, criador do céu e da terra, de todas as coisas visíveis e invisíveis. Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus, nascido do Pai antes de todos os séculos. Deus de Deus, luz da luz, Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado, não criado, consubstancial ao Pai. Por Ele todas as coisas foram feitas. E por nós, homens, e para nossa salvação, desceu dos céus e se encarnou pelo Espírito Santo, no seio da Virgem Maria, e se fez homem. Também por nós foi crucificado sob Pôncio Pilatos, padeceu e foi sepultado. Ressuscitou ao terceiro dia, conforme as Escrituras, e subiu aos céus, onde está sentado à direita do Pai. E de novo há de vir, em Sua glória, para julgar os vivos e os mortos; e o seu reino não terá fim. Creio no Espírito Santo, Senhor que dá a vida e procede do Pai e do Filho; e com o Pai e o Filho é adorado e glorificado: Ele que falou pelos profetas. Creio na Igreja, una, santa, católica e apostólica. Professo um só Batismo para a remissão dos pecados, e espero a ressurreição dos mortos e a vida do mundo que há de vir. Amém!


            

          


        

      




      




      Estão abertas as portas da misericórdia. Vivemos o Jubileu Extraordinário da Misericórdia! O Pai das Misericórdias enviou Seu Filho amado ao mundo e derramou a unção do Espírito Santo, para a festa da reconciliação, que tem na Trindade Santa sua fonte e realização, em benefício da humanidade. Abre-se a porta da Quaresma. Proclamamos a necessidade da Penitência, pois, pelo doloroso mistério do pecado, pesa um sinal de condenação sobre a humanidade. Graças ao Amor Misericordioso de Deus não há pecado, por maior que seja, que não possa ser perdoado, nem pecador que seja posto de lado. Todas as pessoas que se arrependerem serão recebidas por Jesus Cristo, com perdão e imenso amor. Diante de tamanha bondade, cabe-nos responder com a sinceridade da vivência quaresmal. O pregão bíblico da penitência é o convite para que estejamos dispostos a morrer para o homem velho e viver a Quaresma, recolhendo-nos no deserto do coração, no qual tomamos consciência das tentações e da estrada para vencê-las.




      A Igreja aprendeu e ensinou no correr dos séculos a importância do tempo como oportunidade da graça de Deus, através do que chamamos Ano Litúrgico, com o qual percorremos o ciclo dos mistérios de Cristo, colhendo todos os presentes que nos são oferecidos.




      O tempo da Quaresma é o convite a voltar os olhos para a Páscoa, dedicando as próximas semanas à revisão de vida, à prática da Penitência, ao sacramento da reconciliação, à leitura orante da Palavra de Deus, à participação na Eucaristia e ao exercício da caridade.




      Temos necessidade de ouvir, em cada Quaresma, o brado dos profetas que levantam a voz para nos despertar. Acolhamos o convite do Papa Francisco, profeta de nosso tempo, à prática da misericórdia. Vivamos este tempo de Quaresma como um percurso de formação do coração. Ter um coração misericordioso não significa ter um coração débil. Quem quer ser misericordioso precisa de um coração forte, firme, fechado ao tentador e aberto a Deus; um coração que se deixa impregnar pelo Espírito. No fundo, um coração pobre, isto é, que conhece as suas limitações e se gasta pelo outro.




      Durante esta semana, o programa de retiro será assim: aos domingos, Missa bem participada e envolvimento na Campanha da Fraternidade 2016; na segunda-feira, meditação de retiro, leitura orante da Palavra de Deus e oração pelos nossos irmãos e irmãs falecidos; terça-feira é dia de retomar o tema da semana, que ajuda a contemplar a grandeza do amor de Deus. Com a Bíblia nas mãos, faça a leitura orante da Palavra de Deus, de acordo com as propostas tiradas do Evangelho de São Lucas, a partir da página 61; na quarta-feira, além das propostas apresentadas, faça a via-sacra com o texto indicado em nosso Retiro Popular, ou então busque o texto da Campanha da Fraternidade; quinta-feira é dia de aprofundamento eucarístico, se possível com a adoração a Jesus Sacramentado, utilizando o texto que se encontra a partir da página 123, preparando-se para o XVII Congresso Eucarístico Nacional; sexta-feira, dia de via-sacra, é dia de penitência, com jejum, abstinência ou outros gestos, oração e caridade; o sábado deve ser vivido com Nossa Senhora, pedindo-lhe para pepará-lo para o domingo!
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